


Medicina, Pasteur, no auge do entusiasmo,
profetizava o desaparecimento dos ultimos
vestigios da velha medicina sob o fogo re­
novador da téoria dos germens, nesse dia,
muito ao -envez, fazia-a êle resurgir, ma;s
atraente com o rejuvenecimento que lhe da­
vam as suaiS proprias doutrinas.

Hipocrates é o expoente da escola de Cos,
onde naceu cerca de 460 antes -de J. C. Era
decendente de medicos, e, é com muita jus­
tiça, .que se lhe dá o titulo de Pai âa JJ1cai­
cina, tal a magnitude de suas concepções e
o admiravef de seus ensinamentos. Basea­
do na observação dos fáctos e na sua vas­
ta cultura filosofica, creou a doutrina, cujos
pontos capitaes são o vitalismo, o hmrloris­
mo e o naturali6mo, o tripé dogmatico da
Medicina, no dizer de' Boinet. O vitalismo
de Hipocrates é expresso na sua concep­
ção da vida: um principio especial, o pneu­
ma, anima o organismo e com êle desapare­
ce os fátos vitais fugindo á ação do homem.
O humorismo é ° conceito mais interessan­
te da doutrina de Hipocrates, o que tem
atravessado os seculos e que hoje, remode­
lado, continua a iluminar a medicina. A
natureza, dizia êJie, é constituída por uma
mistura de sangue, de pituita, de bile bran­
ca e de bile negra, de modo que !la essen­
cialmente saude quando esses principioseG­
tão em uma jursta relaçào de crase, de for­
ça e de quantidade, sendo a mJstura perfei­
ta; 11a doença quando um desses principios
e.stá, seja em falta, lSeja em excesso ou iso­
ladamente no corpo, sem se combinar com
todo o resto. "O homem, continua êle,
está dOente quando não póde normalmente
exercer todas as funções naturais e animais."

Neste admiravel modo de compreender
a natureza humana, na idéa da sinergia fun­
cional e da unidade reacional do organismo,
claramente expressa no celebre aforismo:

"Tudo consente, tudo conspira, tudo con­
corre no corpo humano," está perfeitamente
delineada, em seus pontos capitais, a dou·
trina constitucionalista.

O naturalismo de Hipocrates revela-se
quando êle nos explica que a natureza pre-
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sido a todas as funções e luta com todos os
agentes morbidos, natur'ae l1wclicatrix.

A Escola de Cnidio, apezar de tambem se
esteorear na observação, era antagonica á de
Hipocrates no conceber o organismo doen­
te, pois sua preocupação maxima eram os
organs, a localização, a alteração das par­
ter, ao passo que Hipocrates via sempre a
totalidade organica, o conjunto. "E' nos
escritos dos Cnidios que devemos procurar
os organs e os doenntes, ao passo que é nos
de Cos que se encontra o organismo e a
doençeL" (Daremberg).

Da mesma forma que a escola de Co~ en­
cerrava o germe do constitucionalismo, na
de Cnidio encontramos as primeiras mani­
festações das doutrinas organicistas e loca­
listicas hoje existentes.

A's escolas de Cos e Cnidio se seguiu a
de Alexandria, cujas origens datam do ano
320 a. J. C., quando foi fundada a famosa
Bibliotetca e seu termo do aparecimento, de
Galena.

A escola de Alexandria teve grande bri­
lho; a anatomia e a fisiologia fizeram no­
taveis progressos, tornando-se a base da
ciencia da vida, com Herofilo (344 a. J. C.)
que descobriu o confluente do seio direito
da dura-mateI', por i860 ~ denominado lagar
ele Hérofilo e com Erasistrato, morto em
280 a. J. C. A Escol:a de Alexandria inspi­
rada em Àristoteles, continuou a tradição
hipocratica. com o dogmatismo e o reacio­
nalismo. O dogmatismo, filho do hipocra­
tismo, como êle partia da idéa do geral e o
racionalismo procurava as causas ocultas
das doenças pelo raciocinio.

Solidismo, pneumatismo, metódismo e
empirismo, foram as doutrinas .que se suce­
deram até Galeno. O solidismo, fundado
pelo anatomista Erasistrato, era uma va­
riante da doutrina de Cnidio. O metódis­
mo, derivado d'aquêle, póde-se resumir no
\Seguinte: os organs, no homem, devem ser
considerados como corpos ,sólidos, ora como
toods os sólidos têm a propriedade de se
contrair e de se relaxar, da alteração desse
duplo movimento, do strictum e do laxum
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é que resultariam as doenças. O pneuma­
tismo, considerava no homem a massa iner­
te da materia e a alma (pneuma) emana­
ção da alma do mundo, espede de sopro
igneo, e sob eses ponto de vista encarava
os fenomenos vitais. O empirismo basea­
va-se na idéa do particular (Cnidio ) e só
levava em linha de conta a observação dos
fátos, que eram comparados entre si, a in­
terpretação sendo dada por analogia. Con­
tentavam-se, pois, os empiricos, cujos re·
presentantes mais notaveis foram Heraclito
e Sextus, cognominados Empiricos, com
observar, considerando a medicina arte de
aplicação, não havendo logar para hipote­
ses, induções e raciocinios, só obse.rvação
pura experiencia. Convem lembrar ainda
os Ecleticos, que guiados pela experiencia
e pela razão, não obedeciam cegamente a
este ou aquele principio.

Aristoteles, notave~ filosofo que viveu de
384 a 320 a. J. C. era espiritualista e fina­
lista. Contrariamente a Platão \Só a poso
teriore, partindo da observação e da expe­
riencia procurava chegar ao conhecimento
das causas. Foi o creador da Historia Na·
tural, assim como da anatomia e da fisio­
logia comparadas e o inspirador de Galeno.
Galeno., que viveu de 131 a 200 depois de
J. C. póde ser considerado o fundador da
medicina cientifica, como diz Boinet, tendo
sido ao mesmo tempo anatomista consuma­
do, experimentador, habil, patologista emi­
nente e filosofo distinto.

Era humorista, admitia os quatro humo­
res: sangue, pituita, bile e atrabile (bile
negra); os temperamentos eram função do
predominio de um dêles. Distinguia, desta
maneira, 4 temperamentos: o sanguineo, o
pituitoso, o bilioso e o atrabiliario. A mis­
tura, a crase, desses humores cardeais, em
proporções convenientes ou não, daria na­
cimento ao bom ou ao máo temperamento,
á saude ou á molestia. Foi Hipocrates que
forneceu o fundo do sistema medico de Ga­
leno, foi Aristoteles que lhe deu a forma,
disse Daremberg.

Seu grande apêgo ás doutrinas de Hipo-

crates se evidencia das seguintes passagens:
"Não se deve ligar um interesse excessivo
a essas alterações (ianatomo-patologiC'as)
mas, descobrir qual é e essencia da doença,
pais, lá está a indicação a preencher" e
"Os medicos da Escola de Cnidio conside­
ravam unicamente as variedades dos corpos
que muitas causas modificam e deixavam
ao lado a ,semelhança das diateses observa­
das por Hipocrates que se servia para ana­
lisar essas diateses do unico metodo que
póde fazer encontrar o numero das doen­
ças."

Em Galeno já mais precisos são os tra­
ços do quadro constitucionalista, pois vão
até a Up:l ensaio de classificação dos tempe­
ramentos, que já significam a maneira de
ser dinamica do organismo.

Com Galeno passamos ao longo periodo
da idade media, durante o qual as suas dou­
trinas reina.ram soberanas, reproduzidas pe­
los compiladores, obra esta que foi conti­
nuada pelos reHgiosos dos conventos, cuja
expressão mais ,elevada foi a celebre Abadia
do Monte Cassine, fundada no VI seculo,
onde se conservam preciosos documentos
m::muscriptos dos periodos hipocratico e ga­
lenico. Em 820, surge a Escola de Saler­
no, dotada já de Hospitais, onde a doutrina
Hipocratica ,era comentada e ensinadas as
de Galeno e Aristoteles. De passagem con­
vem citar Mestre Bernard, que em 1160, tra­
tava os seus doentes com' carne de animais
submetidos durante a ,sua vida á ação dos
medicamentos; foi, pois, um precursor não
só da opoterapia, como, até um certo ponto,
do moderno metodo da transfusão imunita­
ria.

Os arabes, e com êles o chamado arabismo,
aparecem no XI seculo e dirigem no XII se­
culo a medicina. Os arabes, afóra algumas
idéas proprias, seguiam quasi integralmente
as doutrinas gregas de Hipocrates, Aristo­
teles e Galena. Avicenna, com o seu Ca­
n011, reinou durante 6 seculos, como classi­
co; Averrhoes estudou particularmente
Aristoteles; a experiencia e o raciocinio
eram os seus guias; pregava a necessidade



de se aplicarem as verdades gerais a cada
caso particular. Devemos aos arabes a tra­
dução das obras gregas em diversos idiomas,
foram êles que introduziram a Medicina em
lVIol1tpeUier que se tornou um dos fócos de
cultura mais importante da ]j'rança, em' bre­
ve acompanhado peJo. Escola de Paris. Des­
de os seus primordios foi 1'.'IontpeUier hipo­
cratica e galenica na sua essencia, com o
acrecimo de elementos retirado.s da medi­
cina arabe (Boinet).

Não ha que demorar muito na analise das
doutrinas reinantes na Edade Média, pois,
como já vimos, Galena e os arabes eram os
seus oraculos até o advento do raciocinio
escolastico, oriundo da fHosofia de então,
que .se abstendo da observação, se orienta­
va pela tradição ou por uma autoridade con­
vencional, ponto de partida fixo de todas as
suas deduções. "A escolastica, explica-nos
Claude Bernard,quer sempre um que se aba­
tendo da observação, se orientava pela tra­
dição ou por uma autoridade convencional,
ponto de partida fixo de todas as suas de­
duções. "A escolastica, explica-nos Claude
Bernard, quer sempre um ponto ·de partida
fixo e indubitavel, e, não o podendo encon­
trar nem nas cousas exteriores, nem na ra­
zão, ela a retira de uma fonte qualquer, tal
como uma revelação, uma tradição, uma au­
toridade convencional ou arbitraria. A es­
colastica ou sistematica, o que é a mesma
causa, não duvida nunca do seu ponto de
partida ao qual quer tudo reduzir, tem o es­
pirito orgulhoso e intolerante e não acei­
tat a contradição."

Os alquimistas, tão criticados e desdenha­
dos, além do merito de haverem preparado o
caminho para a quimica, foram os primeiros
a levantar o grito de revolta contra o do­
minio absoluto das doutrinas galenicase
escoIastica. Paracelso queimando os livros
de Galeno, Avicennas e Rhazé6; van Hel­
mont, após élJ leitura de cerca de 600 auto­
res gregos, exclamando: "omnes libros ca­
nentes eamdem cantilenam" (1530-1644)
desferiram as primeiras pancadas sobre a
armadura dessas doutrinas, que com 06 pro-
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gressos da anatomia e da fisiologia e so­
bretudo com os certeiros e poderosos golpes
desferidos pelos metodos filosoficos de Bacon
e de Descartes, se desconjuntou, permitindo
á Medicina, se desenvolver com mais facili­
dade.

Bacoll, aconselhava (a ex,perimelltaçf\o.
e a indução, como meio de se chegar ao co­
nhecimento da verdade, condenando o ra­
ciocinio escolasticoe as conclusões a prio­
ri (1561-1626). ;Descartes, o filhsofoi da
duvida universal, distinguiu a metafisica
do mundo fisico, creou a doutrina do iatro­
mecanismo - no corpo humano tudo é me­
canica e por ,ela se explica. A' metafisica
medieval se opunha uma orientação essen­
cialmente materialista.

Ao iatro-mechanismo sucedeu o iatro-qui­
mismo, fundado por Sylvius de la Boe
(1614-1673), segundo o qual todos os atos
vitais, todas as funções são o resultado de
ações quimicas. A essa fáse de acentuado
materialismo e, deante da insuficiencia de
suas doutrinas, a medicina, sempre avida da
verdade, novamente se enclína para o' es­
piritualismo evidente do animismo de Stahl,
e no vítalismo fi1:osofico da Escola de Mont·
pemer, cujos principios dominantes eram
de que o homem vivo, ha alguma coisa
maIs do que nos pódem explicar as ações fi­
sicas e quimicas esse impulso que o orien­
ta sem que disso tenha conhecimento na de­
fesa de sua vida e na da sua especie, como
si fôra um fim pre-estabelecido. Montpel­
lier era, tambem, hipocratica na sua con­
cepção da doença, e o aforisma; "Tudo
consente, tudo conspira, tudo concorre no
corpo humano", tinha para ela a força de
um dogma.

Em Montpellier, nóvamente reaparece a
velha fisionomia de Cos, oculta no periodo
filo'sofico-materialista precendente.

Como fáse de transição, ao seculo XIX,
encontramos Glisson com a teoria da irri­
tabilidade, CuIen com a do espasmo e da
atonia, Brown com a da incitabilidade e RÚ!"
sari com o contro-estimulismo, d'outrinas
Cnidianas em sua essencia.
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assim dizer a fisiologia e a patologia expe­
rimental, o vitalismo de Montpellier deixa
a sua caracteristica filosofia e ,sintetiea que
lhe dera Barthez e passa ao neo-vitalJismo
experimental: a anatomia-patologica é su­
bstituida pela fisiopatologia e a Escola de
Paris se preocupa especialmente com as al­
terações funcionais dos organs, é ainda lo­
calista embora sob uma fórma diversa. Mont­
pollier é esquecida e com ela a doutrina hipo­
cratica, Paris domina o mundo e toda a
Medicina segue o roteiro da cidade-Luz e
com os olhos fitos no brilho dessas concep­
ções, nada mais ,se vê; fóra delas é o de­
serto, o absurdo. Ora, como diz Grasset, es­
se movimento fôra mesmo tão consideravel
e tão rapidamente fecundo que por um erro
de optica familiar ao espírito humano acre·
ditou-se ter aí todos os termos do problema
do homem doente: exagerava-se a exponta­
neidade morbida, .só se via a tesão ou a al­
teração funcional produzida pela doença, ne­
gou-se que houvesse um estudo a fazer da
doença e do agente pathogenico, fóra. do ho­
mem doente. A clínica, recuperando sem·
pre, em seu contacto com os factos, asa·
bedoria e a justa medida, tinha combatido
e derribado esses exageros, e havia tudo
apreciado, aceitando e utilizando largamen­
te todos os elementos adquiridos, mas com·
preenclendo, tambem, que a ultima palavra
não fôra dita, que havia ainda por fazer o
estudo da doença fóra do homem doente."
A PasteUl', o remodelador da Medicina,
creador desta maravilhosa e fecunda bate­
riologia, se deve o' preenchimento dessa la­
cuna com a sua doutrina dos germes.

lVIas a historia ,se repete, no deslumbra­
mento das novas descobertas, a Medicina faz
taboa rasa do passado, abandonando e es­
quecendo o frúto de tantos seculos de ob­
servações, não procura firmar nesse passa.­
do os progressos do presente, numa entro­
zagem necessaria e logica e é com toda a
razão que Hector Grasset, em seus e.studos
sobre o' "Transformismo Medico ", afirma
ter errado. o mundo medico dessa epoca
creando uma barreira entre a velha e a no·

o seculo passado, seculo XIX, páde ser
considerado o periodo aureo da Historia da
Medicina, tal Q numero e a importancia das
descobertas que a transformaram por com­
pleto, tornando-a mais precisa em seus me­
todos de exame, mais exáta em seus diagnos­
ticas e mais eficiente em sua terapeutica.

Grasset, de Montpellier, em seu discurso,
na sessão de abertura do 5.0 Congresso me­
dico francez, realisadaem 1899, na cidade
de Lille, abordou o tema da evolução da me­
dicina em França no XIX seculo. Quem lê
o trabalho desse grande mestre, fica conven­
cido que é da evolução de toda a medicina
desse seculo que ele trata, tal! o alcance das
descobertas da Escola Francesa e o brilho de
suas doutrinas. Senhores, ,si aos nomes
que sistetisam os periodos em que divide a
medicina dessa época acrescentarmos ape­
nas os de Scheilden e Schwan, descobrido­
res da celula, de Müller que fez da celula o
centro dos processos vitais, de Virchow, o'
creador da patologia celular e de ListeI', o
pai da cirurgia moderna com a sua desco­
berta da antisepsia, poucos nomes mais po­
deremos emparelhar aos dos grandes lu­
zeiros da medicina franceza. A evolução
da medicina nesse periodo, páde ser dividi­
da, segundo Gr,asset, nas seguintes etapas:
I - Fundação da biologia e da anatomia ge­
raI:, Barthez e Bichat; II - Primeira esco­
la clínica - Laence, etapa semiologica; In
- A anatomia patologica, a histologia, as
ciencias físico-quimicas e naturais, a fisio­
logia - Cruveilhier, Claude Bernard; IV

2.a Escola clínica Andral e Trousseau,
os grandes clinicos, as especialisações; V

A microbiologia - Pasteur; VI - a3.a

Escola clínica-contemporanea.

Barthez foi ocodificador do vitaHsmo fi­
losofico: de Montpellier, que atravessou lu­
tando todo o seculo XIX, com o organi.smo
da Escola de Paris, onde a anatomia-pato­
logica dominava e os medicos só viam na
doença as lesões produzidas pelas causas as
mais variadas, e de acordo organisaram a
nosografia toda baseada nas lesões dos 01'­

ganso Com Claude Bernard que creou por
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va medicina. Os germes são a sua preocu­
pação maxima e o seu modo de agir a chave
do enigma medico, torna-se etio-patiogenicél.
A pouco e pouco, porem, deante de fáto.s
mal explicados pela doutrina dos germes,
foram resurgindo trabalhos tendentes '1 de·
monstrar que havia a considerar no honlElJ1l
doente alguma cousa mais do que o. gOl'l1W,

que havia tambem o terreno onde ele se la
desenvolver para poder agir, que este te-,1'o­
no ia sofrer modificações devidas a SUri pre­
sença e que poderia reagir não aceitantlo
passivamente tais modificações, isto é, vol­
ta-se a pensar no homem, tratando-se do
terreno. A questão do terreno é bem sin­
tetisada na parabola biblica do Semeado!',
na qual estão expressas todas as possibili­
dades entre o germe que agride e o organis­
mo, que se defende: "Emquanto o Semea­
dor lançava o, seu grão, uma ]Jarte caíu na
estrada e foi devorada pelos passaros do
céo; uma outra caíu sobre a pedra e ger­
minou, mas, morreu logo, porque lhe faltou
a humidade; uma terceira caiu no meio dos
espinhos que a abafaram; uma quarta, em­
fim, caíu sobre um terreno, germinou e fru­
tificou; ao centuplo."

Com a noção do terreno chegamos ao pe­
riodocontemp1o,raneo da Medicina. Mul­
tiplicam-se os trabalholS sobre as defesas 01'­

ganicas, surge Metschnichoff com o seu exer­
cicio de leucocitos, a teoria da leucocitose,
Herlich, com as suas cadeias laterais, na
explicação humoral das defesas organicas,_
Abderhaldell com os seus fermentos de de­
fesa, Wright com as suas opsOlninas, etc.
A endocrimologia caminha a passos largos e
estabelece, com os seus harmonios, a ligação
humoral entre as diver,sas partes do org.a­
nismo, o que antes era só da domínio da
inervação, o sistema autonomo é bem co'­
nhecidoe o seu papel na vida vegetativa
sóbe de ponto de parceria com o sistema
endocrino. A quimica, ou melhm, a qui­
mica biologica e a físico-quimica nos expli­
cam no seu intimo o mecanismo das rea­
ções vitai.s.

Os humores organicos são a séde de tudo

isso, é neo-humorismo o velho humorismo
de Hipocrates, mais exáto, mais preciso, ex­
perimental. Do neo-humorismo e do neo­
vitalismo, .surge o constitucionalismo átual,
isto é, o hipClcratismo do seculo xx.

o neo-vitalismo ele Grasset e o constitucio­

'nalismo conte1nporaneo

Implicitamente o constitucionalismo con­
temporaneo já existia na doutrina de Mont,
pellier, pelo menos na doutrino pregada pe­
lo professor Gras.set, como é facil verificar
das suas palavras: "O nacimento e ara­
pido desenvolvimento da microbiol,ogia pa­
receram, ao principio, tudo derrubar da ve·
lha clinica e querer substituir um mundo
novo no antigo mundo da Medicina tratli·
cional.

A vida tão maravilhosamente revelada e
estudada, dos agentes patol,ogicos, fóra do
organismo, substitue a vida do organismo
que já não é necessaria, o contagio substi­
tuea herança; a espontaneielacle 1norbi(Za,
o teml)eramento e a eliatese já não passa1n
de palavras historicas (eu ia mesmo dizer
prehistoricas), nãJocorrespondendo a mais
nada de real. O organismo não passa de
um terreno de cultura mais ou menos fa­
voravel, som átividade prClpria; toda a vida
e por conseguinte todo o estudo interessan­
te e util se concentrando no grãJo. rrudo
isto não passa de exagero.

Na realidade, a obra de Pastem' conver­
ge, inteira, para a extensão do dominio da
vida, demonstralldo-a mesmo lá onde os vi­
talistas os mais convencidos não a tinham
ousado procurar, até no ar e nas podras.
Não era pois possivel .que essaiS descobertas
tivessem arruinado o antigo vitalismo em
aniquilando a átividade propria do ser vivo
por excelencia, o homem: reduzindo-o ao pa­
pel passivo de terreno inerte ...

A febre, a inflamação, são átos de defesa;
as lesões dos organs não são mais do que
localisaçõesda doença tornada novaJnente
um estaclo geral, uma moeZalidade do se1'
vivo, que torna a encontrar assim e as con-
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serva: a sua unidaele, a sua autononda e a
.sua átividade propria a. base lnesmo da dou­

trina vitaUsta. O homem não é, pois, um
terreno inerte de cu1:tura para o microbio,
é necessario que êle o acolha, é êle o autor
da doença, que volta a ser, nào a vida. de
um microorganismo, mas a luta do ser vivo
contra o agente patogenico. E' o se'/[ vivo

que é o agente ela crisc e da cur'a, é êle que

a terapeutica solicita e faz reag'ir.'·

L'holnme cst une grande 'ltnité pensante

dont totaes les parties se tiennent et sont

solidaires.
. . .Chacun de novs a un tempérament

qui se manifeste dans sa vie. physiologique
et dans sa vie morbide."

A contribuição geral do organismo na doen­
ça, por localilsada que pareça e.sta, a unhlade
do organismo, o temperamento, as diateses,
a hereditariedade são elementos do átual
constitucionalismo que se encoilltram for­
malmente expressos no vitalismo de Gras­
seL Com a noção da.s relações entre a
fórma do corpo e as tendencias reacionais
fisio1:ogico-psicologicas do mesmo, o quadro
estaria completo.

Constit'llC'ionalisl1Lo contemlJOraneo

Tendo a doutrina constitucionalista átual­
mente em voga as suaiS origens aparentes
nos trabalhos de Achilles De Giovanne, de
Padua, e nos de Claude. Sigaud, de Lion,
porem, na realidade como vimos as suas
raizes se aprofundam no passado o mais
remoto da medicina. Doutrina CO'l1.stitu­
eionaUsta quer dizer a doutrina que no es­
tudo dos problemas medicas se preocupa
principalmente com a constituição dos in­
dividuas, ora, como o conceito de constitui­
ção varia com as Escolas, é mister, para po­
dermos bem nos orientar, fazermüs uma si­
nopse das mesmas.

Escola alemã

De módo geral, a escola alemã, como as
demais, faz da unidade e da totalidade do

individuo, da cOl're1:ação de todas as partes
do organismo Ú' fundamento de sua doutri­
na. "E' evidente, diz Bauer, que a enfermi­
dade em qualquer de. suas localisações ata­
ca todo o individuo, o qual se não p6de con­
siderar simplesmente como a somma das
partes dispersas, porquanto cada modifica­
ção morbida encontra résonancia na totali­
dade da sua personalidade psicofísica."
Para Sclnvarz, na doutrina da per,sonalida­
de se resume todo o problema constituciona­
listico. E', porem, no encarar 06 fátores
constitucionais, que a escola alemã se afas­
ta das outras, pois, sómente considera pon­
deravets os de origem hereditaria. Para
Tandler só sào constitucionais os carateres
exclusivamente hereditarios, a constituiçào
s6 p6de ser hereditaria, quando intervem
fátores ambientes, trata-se apenas de com­
pleições corporea (apud. Castelino).

Baner, a proposito, assim se expressa:
"O compreender a unidade e a totalidade
psico fisiologica do individuo nos permite
considerar a ciencia da constituição como a
ciencia do genotipo e de. seu desenvolvimen­
to feno-tipico... No zigote está contida po­
tencialmente toda a constituição com a sua
futura pemollalidade psícologica .As influen­
cias do mundo exterior exercem apenas uma
ação modificadora... Os problemas da
cons~ituição estão, pois, em intima relação
com os da hereditariedade, podendo supor­
se por completo aqueles nestes."

Wimmer, de Copenhague, neste particular,
acompanha a escola alemã como se depre­
ende da seguinte passagem: "O desenvol­
rvimento individual de. um organismo huma­
no, morfologicamente, como no ponto de vis­
ta de seu funcionamento fisio,logico e psi­
'quico, é a resultante da reação de sua mas­
sa hereditaria, isto é, de suas potencialida­
des inatas de deiSenvolvimento e de funcio­
namento (genotipo), com as condições da
vida, o meio no sentido mais alto do termo,
onde o organismo humano em questão é
chamado a viver. E1n biologia medica, o
total das potencialidades hereditarias é de­

no'minado a constit'll'ição do individuo, o que
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C01"responde a noção do genotipo da hero­
biologia. A constituição em sua reacção
ante as condições ela vida (a peristase) de­
term"ina a ,apa1'encia exte1"ior do individuo,
o fenotipo da heredo-biologia, isto é, os seus
carateres manifestos tanto somaticos quan­
to psiquicos. Abramos um parêntese para
explicar os significados das palavras geno­
tipo, paratipo e fenotipo. Estes termos fo­
ram creados· pelo biologista dinamarquês
W. J ohannsen, o primeiro para indicar o
conjunto dos carateres estritamente heredi­
tarios, deriva de gen, a menor unidade he­
reditaria ,o segundo para indicar os cara­
teres adquiridos ou condicionais, devidos
ao ambiente, o ultimo, se aplicando ao in­
dividuo em função dos seus carateres here­
ditariose condicionais. Fenotipo, pois, na­
da mais é do que a fusão do gel10 e do pa­
l'atipo, corresponde ao conceito do individuo
segundo a doutrina italiana, a qual, como
diz Castellino, mui justamente faz entrar
entre os carateres constitucionais tambem
os adquiridos, embora reconhecendo aos he·
reditarios a primasia na regularisação da
ontogênese individual e das peculiaridades
constitucionais organicas. Em genetica
(ciencia da hereditariedade), chama-se PIcio­
tropia ao mecanismo pelo qual um gen in­
tervelU sobre caracteres fenotipicos diversos
e união de fáctores ou linkage, quando es­
tes se tocalisam no mesmo cromosorna. Em
um fenotipo ha partes muito diversas que
tem genotipicamente uma base comum e
por outro lado sabemo.s, tambem, que feno­
tipicamente ha caracteres e propriedades
em cuja formação intervem diversos fátores
genotipicos. O poblema da alma e do corpo
não seria mais do que um caso especial,
por certo o mais interesante, atrátivo e
misterioso destes processo de aparente desa­
gregação de um todo unitario evidente­
mente contido no ovulo (Bauer).

Nestes principios, diz Krause, temos mo­
tivo para admitir, com Kretschmer, a in­
tima relação que existe entre determinados
caracteres do corpo com os da alma assim
como a que parece existir entre determina-

dos gru,lJOS sanguineo!> e algumas enfermi­
daeles heredUa1'ias, como, por exemplo,
combinação mais ou menos tipica entre a
itericia hemolitica constitucional e a cabe­
ça em fórma de torre.

Kretschmer, o joven e notavel pesiquia­
tra alemão, em procurado demonstrar em
seus trabalhos "Kõrperbau und Charakter"
e "lVIedizinisch Psychologie", a intima re­
lação que existe entre determinados carac­
teres do corpo com os da alma, a correla­
ção biol:ogica entro o tipo somatico e a vida
psiquica (Wimmer). Em sem, primeiros
trabalhos referia-se á relação entre o corpo
e o caracter, porem, e1n seus ultimos, como
na Psychologia medica, emprega o termo
temperamento mais justo, afirma Wimmer,
no ponto de vista psicologico do que o de
caracter, mas, a m8U ver com o grave defei­
to de dar uma dupla ,significação constitu­
cionalista á palavra temperamento, que se
aplica, na terminologia de. Kretschmer, "ao
conjunto das qualidades afétivas que cara­
cterisam uma individualidade, tanto no que
concerne á maneira como ela recebe as afei­
ções, como a pela qual ela reage. ante as
mesmas. .. "Desde a antiguidade, conti­
nua Kretschmer, faz-se entrar, na noção de
Ctemperamento, fátores nervosos e hUlllorais,
mercê dos .quais se estabelece uma relação
entre o temperamento e a estrutura do cor·
po, entre a personalidade física e a perso­
nalidade psiquica. Assim é que, para as
pesquizas modernas, o termo temperamento
torna-se um termo "heuristico", do qual
nós ignoramos ainda todo o alcance, do qual
nós ainda não exgotamos todo o significa­
do, tanto no ponto de vista organico, quanto
no psicologico."

O sistema endocrino com a sua açãO so­
bre a estrutura organica e sobre a átividade
p.siquica, evidentemente demonstrada nas
alterações funcionais das mesmas, foi con·
siderado por Krestschmer como o elemen­
to da ligação entre o corpo e o temperamen­
to ", sendo dadas as duplas relações funcio­
naisque. ligam as glandulas 8ndocrinas á
afetividade ele um lado e ao crescimento



lUscola franceza

A Escola Franceza aparentemente data
dos trabalhos de Claude Sigaud, de Lyon,
mas, na verdade foi João-Noé-Hallé, que 'Vi­
veu de 1754 a 1822, o seu verdadeiro funda­
dor. Hallé, que fôra pintor em Roma e de­
pois medico em Paris, concebeu em primeiro
logar os temperamentos anatomicos e as
descreveu em suas lições. Aasim, institui­
da por um ar conservou a Es­
cola Franceza essa úrientação que a carac­
teriza especialmente, a de encarar o assun­
to sob o ponto de vista artistico,. A im­
pressão visuall, a inspeção bem minuciosa e
precisa, são os meios de que lança· mão para

que haja realmente uma certa correlação
entfJ'e o tipo somatico e eramento,
que todos os dois sejam, ponto,
constituidos sobre o mesmo fundamento· bio­
logico, em primeiro lugar sobre o sistema
endocrino, no sentido mais lato da palavra,
e isto é uma suposição secular. Mas, não
devemos esquecer que por seu lado o apa­
relho naur está subordinado á

e do si.stema nervoso
ral." De fáto, os modernos estudos so­

bre fisiologia normal e patologica dos cen­
tros vegetativos da base do cerebró, situa­
dos sobretudo no hipotalamus e nas outras
massas cinzentas que cercam o 3.° e o 4.°
ventriculos, são muito expre no sen-
tido de restrigir um tanto o xclusivo
atribuido ao .sistema endocrino nas altera­
ções morfologicas, funcionais e psiquicas
observaveis no, organismo humano. pois, es­
ses estudos, mórmente em casos de encefa­
Lite epidemica, demonstram que lesões des­
ses centros são passiveis de determinar ma­
nifestações até então do dominio do endo­
crinismo, como, por exemplo, a puberdade
precoce com hipersexualismo (apud. Wim­
mer).

Kret.schmer é, como seus estudos sobre
a forma corporal e o caráter, o traço nas
quais, como veremos, o estudo da fórma, a
morfologia, é fundamental.

otirnico é aque­
ocUa entre a

(1.°) - Ternperamen.to
le cuJa tonalidade psiqu
tristeza e a alegria.

2(2.°) - Tempera1nento schzotmico - é
cuja tonalidade psiquica ocHa entre a

dade e a frieza.
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do organismo do outro, não ha nada de add

miravel que igualmente existam certas cor­
relaçõe.s entre a afetividade e o crecimento
e que certas particularidades permanentes
do er acom em sempre, ou quasi

certas formas do corpo, certas es-
truturas , certos gráos ou anoma-
lias do imanto."Como o sistema 'Vege-
tativo tambem intervem no trofismo do cor-·

alando da correlação entre a estru­
corpo e o temperamento, é necessa-

rio pensar nas d que ligam
esse trofismo a 18 aparelhos inti-
mam os (vegetativo e endocrinico),
de módo que "ao lado das particularidades
vasomotoras e psicomotoras, a estrutura do
corpo nos fornece um dos principais crUe-
rios para nos perm 'ulgar e classificar
a afetivid de u ividuo, o que é in-
teressante só para o medico como para
todo o mundo, como meio d tação na

quotidiana." Seguindo essa
chmer agrupa os individuos

nas seguintes categorias: piknicos, de tem·
peramento ciclotimico (1.°), letosomicos, de
temperamento, schizotmico (2.°); atleticos,
dÍElpll;tSticos, com tendencias schezotimicas,
mais formas binadas destes
ultimos tipos. o normal, eu-
rítmico? "Que o assunto tão simples
como Kretschmer e alguns s sucessod

res o pensam, argu Wimmer, poderia I
inspirar alguma , ta para a de-
lineaçã diferentes amentos, .
quanto para a caracteristi diversos
tipos ·somaticos. Quan.do con-
cede a B 1, com-
bina em coisa de ci-
clotimic não torna o
assunto nem 'mais cab'o, nem mais simples.
No entretanto, não ha razão para duvidar
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estudar a fórma humana no ponto de vis­
ta medico-constitucionalista. Mac-Auliffe,
o continuador de Sigaud é bem explicito
lle,sse particular: "Il a fallu et il faudra bien
que l'on com3ente á regarder de nouveau les
malades comme les artistes qui ne méritent
pas d'être traités si dédaigneusemente."

Charles Sigaud contemporaneo de De
Giovanne, publicou os seus trabalhos em
fins do seculo passado e alvorecer do átua1.
Partindo do exame do abdomen pela inspe­
ção e, principalmente pela apalpação, que
estudou com muito cuidado ,e precisão, che­
gou á conclusão de que era util e até indis­
pensavel dividir os doentes em duas cate­
gorias funcionais, os fórtes e os fracos, cor­
respondendo a pe,ssoas, de constituição fisio­
logicamente atletica e a pessoas <:te consti­
tuição fisiologicamente debil" segundo as
variações da tensão abdominal, isto é, da
resistencia total, do obdomen, resistencia
da parede e, sobretudo, resistencia do con­
teúdodesta parede" (apud. Max Auliffe)_

Posteriormente Sigaud ampliou a sua
classificação e completou a sua doutrina que
passou a esteiar-se no qUe êle chamou de
disimetria organica e na ação do meio. Em
todo o individuo ha um orgão ou sistema
em preponderancia funcional, que dá a afi­
nação ao conjunto ,e esta preponderancia
está de acordo com o meio ambiente, ora,
como o meio no qual evolve o individuo
aféta quatro fórmas distintas: o meio fi­
sico, que desperta as r,eações musculares;
o meio atmosferico, donde nacem as reações
respiratorias, o meio social, ao qual corres­
pondem as excitações cerebrais e o meio ali­
mentar, fonte da,s reações digestivas; em 4
tipos se podiam enquadrar todos os indivi­
duos: Musculares, Respiratorios, Nervosos e
Digestivos, de acordo com o aparelho pre­
ponderante. Esta classificação não é ori­
ginal de Sigaud, tirou-a de Ro,stand, mas
a doutrina e o desenvolvimento pertencem­
lhe integralmente. Evolucionista convicto,
era profundamente constitucionalista, como
claramente se vê das seguintes frases do
Prefacio do seu livro sobre" As origens da

doença" - de parceria com Vincent -- edi­
ção de 1906: "Si l'on en croit lá médicine
contetmporaine, la maladie nous vient d'l('

clehors et l'orgallísme humainpasse au se­
cond plan, quando il n'est pas quantité né­
gligeable.

Conception fause soure d'erreure, á no­
tre senso

Avant de chercher autour de nous, regar­
dons ,eu nous: lá se trouve la raison der­
niére de nos défaillances comme de nos re­
sístances vitales. "E mais adiante: L'ob­
sertielll d'un malade doit se presénter com­
me une succession de faits s'enchainant ks
uns aux autrss e formant finalment un tout
redu homogéne par l'idée g'énerale qui s'en
dégage spontanément." "La Clinique em­
brasse donc la vieentiére de l'homme. Le
dinicien ne doit pas SB limiteI' sciement ou
inconsciement, á l'éture des épisodes mOI'­
bides proprement dits. 11 doit pénétrer dans
la connaissauce ele ces phases ou le,s phé­
nomenes de la vie semblant se dérouler dans
une évolution silencieuse; il doit savoir
comment ces phases s'enchainent le.s unes
aux autres et ,quels caractéres sont propres
á chacune d'elles; il doit en Un mOllt-nous
le répétons encore, et nous ne saurions trop
le répeter, étudier l'évolution de l'indivi­
du." A unidade do ser vivo era-lhe a lei na
solidariedade reacional e funcional das suas
partes, o que constitue a sinergia funcional,
que afirma ter sido o primeiro a assignalar,
a qual ao lado da dissemetria organica e da
lei dos meios, constituem os funcionamentos
de sua doutrina. Póde-se objetar, como faz
Castellino, não ter a .sua classificação uma
base autropometrica e ser~ por isso, empi­
rica, mas, é impossivel negar á doutrina de
Sigaud um certo valor, pois, os seus pontos
,de vista sobre a evolução do, individuo e a
sinergia funciona:!' organica são leis em cons­
titucionalistica italiana, e a diesimetria 01'·

ganica, tem a sua confirmação nas doutri­
nas localisticas de Martins.

A Escola Franceza contemp9ranea chefia­
da por Leon Mac-Auliffe, discipulo e conti­
nuador da obra de Sigaud, tem uma orieu-
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tação constitucionalista totalmente diversa
da Alemã.

Para ela constituição, quer dizer a arqui­
tetura do individuo, e temperamento signi­
fica a tendencia racional do organismo. "A
concepção moderna de temperamento, diz
Mac Auliffe:. á qual nos ligamos completa-
me é a seguinte: ao passo que a consti-
tui é o estado do homem encarado ana-
tomicamente,em sua estrutura, no estado
estatico, o temperamento exprime a átivi­
dade total, fisiologica, funcional, do homem
encarado no momento preciso da observa­
ção, no estado dinamico."

Como ,se vê, o que Mac Auliffe entende por
constituição e o que exprime por tempera­
mento são apenas os elementos componentes
desse complexo anatomico, fisiologico e psi­
cologico que é a constituição no entender
das outras escolas.

Mac Auliffe, partindo da analise artística
do corpo humano, chegou á conclusão que
existem individuos m ser tomados
como padrão, representantes do apnramen­
to evolutivo de uma raça, e para estes creou
a categoria que dominou de tipo evoluido,
franco ou eugenico.· tI'O desse tipo ge­
nerico pódem ser encon radas as divisões
de Sigaud, sem que a dissimetria organica
venha quebrar a linha ideal de perfeiçáo,
sempre dentro dos canones da estatuaria
grega. Seguindo, embóra, trilhas diferen­
tets, Auliffe e Viola alcançaram o mesmo
resultado - a realidade do tipo humano
ideal, que De Giovanni já h descrito.
Como o tipo ideal: é raro, Au para po-
der clasificar o resto, isto é, a quasi totali­
dade dos homens, creou mais duas catego­
rias, levando em conta os ,elementos que, os
aproximando entre si, os afastam do homem
perfeito. O ndo grupo de Mac Auliffe,
por ele denominado dos poucos evoluidos
ou primitivo.s, êles indivi-
duos que po fisico lembram os
homens fosseis; é sub-dividido em dois sub­
grupos: o dos pouco evoluidos ou primiti- ;
vos essenciais e os pouco evoluidos ou pri­
mitivos essivos. Ao primeiro sub-gru-

po pertencem os póvos pouco civilizados de
certas regiões da Africa, Asia e Oceania;
ao segundo aquelas pessoas na ea-
parecem aspétosque risticos
em seus antepassados uos na evolu-
ção do.s seres, em consequencia a intoxica­
ções, choques traumatismos sofridos pelo
embrião em seu desenvolvimento. E' evi­
dente a influencia da,s doutrinas evolucio­
nistas, nessa concepção de Mac AuUffe, as
quais, como deveis saber, afirmam ser a on­
togenia uma recapitulação abreviada da fi­
logenia.

A terceira categoria, mais ampla, é do­
minada dos tipos humanos de morfologia
irregular e ,sub-dividida em: tipo chato, com­
preendendo as sub-variedades: chato uni­
forme, chato ondulado e chato bossado
(bossué) e tipo redondo, com as subvarie­
dades: redondo uniforme, redondo ondulado
e ·cubico.

Parece ser esta categoria a mais encontra­
diça; a seu proposito faz largas considera­
ções sobre a quimica e fisico-quimica celu·
lar, capacidade de etc., havendo
em cada tipo uma o,rientação fisio-quimica
diferente e caracteristica.

Mac Auliffe não deixa de ter a sua razão
quando divide os individuos em evoluidos e
pouco evoluidos e são muito interessantes
os fundamentos bio-quimicos da divisão do
seu 3.° grupo. Para nós, que temos UlI!a ra­
ça em formação, com elementos de origem
portugueza, que constituem o nucleo ao qual
se vão agregar os de origem africana e ame­
ricana ou india, e a seguir o,s diversos tipos
de emigração, ao tratarmos do estudo biti­
pologico da nossa gente é muito provavel
venhamos ainda a ter de reco-rrer a ela na
organisação de uma classificação nossa, que
fatalmente teremos de fazer, pois, estou con­
vencido, nenhuma das ·existente,s póde ser
integral e utilmente aplicada em nosso
meio.

Escola amel'icana

A escola americana de walter Mills é a
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mais geralmente conhecida do Brasil, Sob
a sua inspiração tem surgido em nosso País
uma longa serie de trabalhos de valor e de
utilidade para Semiologia e a Clinica Me­
dica.

walter Mills em suas cogitações cons­
titucionalistas partiu de um ponto de vista
especial e particular. Tendo analisado ra­
diologicamente alguns milhares de indivi­
duos impressionou-se com as diferenças que
notava entre a fórma, o tamanho e a situa­
ção do coração, do estomago e dos intestinos
etç. e perguntou si tais visceras tão diver­
,sas em sua anatomia, não deveriam tam­
bem corresponder organisações morfol'ogi­
cas e reacionais desiguais e com elas con­
cordantes. Após acurada e vasta observa­
ção concluiu pela realidade de sua idéa e
lanç-ou a sua classificação morfologica, tão
pratica e tão util, feita, corno vimos e corno
salienta Romeiro, de acordo com o habito
externo e tais carateres viscerais. Na ver­
dade, o anatomitas alemão Benecke já ha­
via, baseado na diversidade anatomica das
viceras, feito urna classificação morfologica,
mas, isto em nada diminue o valor da obra
de Mills, porquanto Benecke se utiUsou da
anatomia no cadaver e sua classificação se
resente dessa origem, ao passo que Mills
usou da anatomia do vivo, a anaomia radioro­
gica, que permite ligar á forma observada
o dinamismo átual do observando.

Mills procura enquadrar todos os indivi­
duos em quatro tipos principais e seis sub- I

tipos, segundo as suas orientações e cara­
teristicas mOl'fologicas, reacionais e mor­
bidas.

O tipo humano médio, das pessoas bem
conformadas, de boa construção, é denomi­
nado: estenico ou mesoestenico, correspon­
de ao mediolineo de Viola. Afastando-se
para um e outro extremo da curva de va­
riações individuais, ternos o tipo hiperes­
tenico, que corresponde ao brevileneo de um
módo geral, e o tipo astenico, que equivale,
tambem, de um módo geral, ao tipo lon­
gUineo. Entre a astenico e a estenico ha
um grupo intermediaria - o hopoestenico,

com carateristicas de um e de outro. Os
sub-tipos foram creados deante da impossi­
bilidade de reduzir todos os tipos indivi­
duais a esses grupos, dada a imprecisão dos
carateres dominantes com tendencias ora
para um, ora para outro dos tipos princi­
pais: hipoestenico tendendo a estenico; es­
tenico tendendo a hiperestenico; estenico
tendendo a hipoestenico; hopoestenico ten­
dendo a estenico; hipoestenico tendendo a
astenico; astenico tendendo a hipoestenico.

Escola italiana

E' a Escola Italiana a que, indubitavel­
mente, maior numero de adeptos parece reu­
nir átualmente em nosso continente e a
que idéas mais avançadas apresenta em
constitucionalistica.

Na doutrina encontramos a mais comple­
ta expressão do conceito de constituição,
culmina na concepção de Pende, na ,sua bio­
tipologia.

A Escola Italiana foi fundada por Achyl·
les de Giovanne, de Padua, em fins do se·
culo passado. Este grande mestre, foi um
dos iniciadores da campanha em opposição
aos excessos da doutroinaetiologica, cla­
mando contra o descaso que se fazia do or­
ganismo humano no estudo dos estados
morbidos.

Introduziu na clinica os metados usados
em ant1ropologia, creando a morfologia cli­
nica e com ela estabelecendo o solido alicer­
cecientifico em que se apoia o grandioso
edificio constitucionalistico italiano. De
Giovanne, como Sigaud, não foram compre­
endidos e suas doutrinas só mais tarde ti·
veram a merecida apreciação.

A definição de constituição dava-a De
Giovallne como sendo todo o complexo dos
atributos morfologicos, funcionais e psico­
logicos do organismo em urna mutua. e im­
mediata correlação entre si, caracteritltica.
necessaria do individuo, estabelecida atra­
vez a ontogenese de fátores hereditarios e
condicionais, os quais em urna harmoniC'a
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interferencia, tem determinado os propr:O:3
erros evolutivos dos seres.

A definição de De Giovanne é inspira.'1a,
como resalta Castellino, do criterio 1mitado.
imediata dedução da fisiologia das correla­
ções, segundo a qual intimas relações de si­
nergia e de depemlel1cia mutua, morfologi­
ca, embriologica e funcional, ligam ontro si
os varios organs e aparelhos do, organismo
em todas as fazes da ontogeneses, da matu­
ridade e da involução fisiologica.

O conceito de constituição compreende
tambem o de predisposição, do qual é uma
expressão mais ampla, pois, predisposição
é aeletividade intrinseca para determina­
das doenças dos Ol'gans e dos aparelhos,
variavel qualitativa. e quantitativamente de
um individuo ao outro e devida a caráteres
constitucionai.s morbidos traduzidos por in­
suficiencia ou verdadeiras anomalias morfo­
logicas e funcionais dos organs e dos siste­
mas ol'ganicos (Castellino).

Anomalia constitucional é um caráter que
varia se afastando tanto do seu tipo medio
a ponto de não mais poder retornar aos li­
mites dentro dos quais oscila a sua fórma
normal. Constituição anomala ou tempe­
ramento anomalo.8 dos quais retira uma pre­
valencia de fátores etiologicos endogenos,
que em paridade de condições de estimulos
exogenolS, mais facilmente a predispõem á
doença; sentIoa diatese uma constituiçfto
anomala tão grave, que os proprios estimulos
exogeno.s normais bastam a despertar a do­
ença (Castetllino ) .

Estas noções são basicas e não as pode­
mos esquecer ao interpretarmos as altera­
ções da saude á luz da doutrina constitu­
cionalista, poi.s, como diz Castellino, a pes­
quiza constitucionalistat é o conteúdo mes­
mo da clinica, a qual exercendo a sua áti­
'vidade llíagnostica mais no ambito dos do­
entes do que no das doenças, deve a cada
momento determinar as causas etiologicas,
tomando em' particular consideração o am­
biente interno, poi.s, que sem uma inevita­
vel interferenciaentre os polimorfos fáto­
res elldogeneos, variaveis quantas si'to as

individualidades dos pacientes e os exoge­
nos,em numero certamente mais exiguo,
embora mais conhecidos, maf se poderá 01'­

ganisar a trama da doença, que assume em
cada caso uma figura morfologica caractE>
ristica, rigorosamente irreproduzivel em to­
dos os outros casos, um prognostico partí­
cular, cujo evolver mais do queda víl'ulen­
cia dos agentes etiologicos exogenos d8DEH1­
de dos caracteres constitucionais endogenos,
os quais raramente, a razão primordial da
p1'opria virulencia das causas condicionais
e sempre das complicações e sequencias mór­
bidas, o que que é da maxima importallcia

Morfologia e conslitniç{io

Os atributos principais da constituição e
desta inseparaveis, são, em ultima analise,
o habito e o temperamento. Habito quer
,dizer a. fórmaexterior que a constituição
imprime ao organismo e temperamento a
nóta predominante comum que confére á
sua átividade funcional vegativa e de rela­
ção, tanto normal, como patologica (Castel­
lino) .

Ora, sendo o habito e o temperamentot
igualmente resultantes da constituição, to­
rnando a parte pelo todo, é possivel chegar
ao conhecimento da constituição e com esta
á do temperamento e, assim, a todas as con­
sequencias inherentes ás variações consti·
tucionais, pela analise do habito, isto é, pe­
la morfologia. Foi o que fez De Giovanni:
esteado em milhares de observações toma­
das segundo esse criterio, achou-se autori­
sado a dividir os homens segundo a sua mor­
fologia em determinadas categorias, que
sem indicarem fórmas morbidas, por se
distanciarem de um tipo ideal, tomado pa­
ra padrão, servem para estudar as consti­
tuições peculiares a cada individuo passivel
de nelas se enquadrar e assim permitem al­
cançar a finalidade maxima do constitucio­
nalismo - a investigação individual.

Ao seu tipo ideal, que considerava ine­
xistente, mas que, posteriormente Viola en­
controu '2 e 3 vezes em uma longa seria



- 18 -

de observações deu os seguintes caráteris­
ticos antropometricos:

I - Estatura igual á braçada;
II - Circunferencia toraxica igual á

metade da estatura ;
III - Altura do esterno iguala a 1/5 da

circumferencia do torax;
IV- Altura do abdomen igual a 2/5

circumferencia do torax - 1/5 da base do
apendice xifoide á cicatriz umbelical e 1/5
desta ao pubis;

V - Distancia bis-iliaca igual a 4/5 da
altura do abdomen.

Nesse tipo ideal, á harmonia nas .propor­
ções entre os diversos segmentos do corpo,
corresponde uma átividade biologica bem
ritmatida, sem tendencias morbidas espe­
ciais. consequencia imediata de uma per­
feita evolução organica.

A's categorias em que procura c1asificar
o genero humano, deu De Giovanne o nome
de combinações morfologicas, para bem sa­
lientar o caráter acidental das mesmas, nu­
merando-as de I a IlI.

A combinação H - corresponde aos in­
dividuos que s eaproximam do tipo ideal,
sem contudo nele perfeita e integralmente
se poderem enquadrar.

As combinações I e IH servem para os
individuos que se afastam do tipo medio,
que é o da combinação lI, na desproporção,
entre as dimensões dos membros e as do
tronco, prevalecendo na I o comprimento
dos membros em prejuizo das dimensões do
tronco, o contrario se dando na HI, em que
a desproporção é a favor do desenvolvimen­
to do tronco.

Viola pensando na totalidade individual,
fisica e evolutiva, comparou a fórma dos in­
dividuos das combinações I e UI, adultos,
representado portanto uma evolução orga­
nica acabada, com o.s mesmos individuos em
seu inicio evolutivo, na infancia e verifo­
cou que os da I combinação muito se dis­
tanciavam da fórma infantil, por isso, cha­
mou-os hiperevoluidos, ao passo que os da
UI combinação, ao contrario, muito dela se

aproximavam, donde a denominação de in­
voluidos, a êles conferida.

A De Giovanne segue-se a pleiade ilustre
dos seus dicipulos, os mestres átuais e os
orientadores maximoe da Escola constitucio­
nalista contemporanea, que tem na unida­
de do individuo, um dos seus pontos car­
deais. Castellino, um desses mestres as­
sim define a noção de unidade do individuo:
"O individuo é uma personalidade propria,
indivisivel, integra!', cujo corpo representa
um todo coherente e cujas partes do conjun­
to, na indivisivel colaboração comum consti­
tuem uma unidade morfologica fatalmente
hereditaria, cujos patrimonios hereditarios
são comuns a toda a colectividade vivente,
uma massa vivente cuja forma é heredita­
riamente obrigatoria, uma fórma capaz de
apresentar, de uma maneira independente,
modificações de estrutura correspondentes
a outros tantos movimentos intimos de nu­
trição, de energia, de atividade, que s,e unem
e se subordinam ás acomodações continuas
de equilibrio das ações e das forças exter­
nas com as reações internas, pelo que qual­
quer modificação local de qualquer impor­
tancia se repercute necessariamente pelos
vinculos de intima coordenação sobre a mas­
sa interna. "Os mais simplesmente a uni­
dade na pluralidade, a pluralidade na unida­
de, um por todos e todos por um." "Tudo
consente, tudo cospira, tudo concorre no
corpo humano," como dizia Hipocrates.

Fél'ix Le Dantec, em um dos seuiS estudos
de filosofia científica, intitulado "La Scien­
ce de la Vie" publicado em 1912, já havia
firmado a doutrina da unidade individual,
claramente expre.ssa nos seguintes perio­
dos: "Nous serons immediatament ame·
nes ainsi a affirmer l'existence de l'unité de
composition de l'être vivant, malgré Gon
apparence hétérogelle. Entre tous les peti­
ts ouvrieres de l'assimilation, et malgré les
différences qui les separellt á cause de leur
distributioll topographique, il y a quelque
chose de commun qui est pe1"sonnel á l'indi­
vidu total et qui fai cet individu total dif­
fére des autres individus: c'est ce que j'ai



subdivide em:
estenicos,
astenicos,
estenico·s,
astenicos.

- Brevilineos

Que Pende
1) - Longil:ineos.
2)

3)
4)

O tipo humano médio, sem tendencias mor-

1.0) - MICROSPLANCNICO OU LON·
GILINEO, - equivalente á com·
binação UI de De Giovanne;

2.°) - MEGALOSPLANCNICO OU BRE·
VILNEO, - equivalente á combi·
nação lU de De Giovanne;

mo itpo é passivel de critica uma vez que
se trata stamente de procurar as diferen­
ças ind ora, a idéa de tipo traz con­
sigo a de uniformidade, conjunto, mas, não
ha negar é impossi ao nosso espirito este
conceito do individual absoluto e a prova
disso está em que todas as doutrinas cons­
titucionalistats procuram, como vimos, 01'­

ganisar categorias nas quais se encontrem
caractáres comuns a varios individuos: " A
noção de tipo é sem duvida necessaria aoes­
pirito, que não poderia aprender as infini­
tas variações individuais, sem reunil-as, em
grupos, mas essa noção é um instrumento
de estudo, é uma etapa no caminho da "in­
dividuaHsação", verdadeiro e ultimo objeti­
vo da ciencia em causa.

O conhecimento do tipo é um tramite pa­
ra chegar ao individuo. Mas, sómente este
"em si mesmo", é que intteressa em ulti·
ma analise". (Bernadinelli).

O biotipo, segundo Pende, póde ser repre­
sentado, graficamente, como sendo o apica
de uma piramide quadrangular, cuja base
é formada dos elementos heredit2,rios e ata·
vicos, uatro faces respetivamente pelo
habito morfologico, pelo temperamento di·
namico o caráter e inteU·
gencia de cada 1 iduo.

A classificação das constituiçõês autro·
pometricas adotadas por Pende é uma sub·
divisão da de Jacintho Viola, de Bolonha,
que compreende as duas grandes divi
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appelé le patrimoine individueI, il est la
marque et la cause efficiente de l'unité du
mecanisme individuel... tout est matériel
dans le functionnement total de l'homme.
On peut, si l'on a beaucoup de tendresse por
les vieilles formes de langage, parl:e encore
de l'âme de l'homme (ou du chien ou du
cheval), ce mot représentan, á l'instant con­
sideré, la synthese actuelle du mecanisme
d'en , qui est vraiment un, pourvu,
bien entelidu, quel'on n'ait pas la préten­
tion d'attribuer á cétte âme une existence
indépendent de ceBe du corpo,s, et que 1'on
ne nie pas q'eUe dispara.it des que se de­
truit, á la mort, la coordination du meca­
nisme corporel." Seja-me permitido, antes
de prosseguir, a minha resalva quanto á
conclusão final de La Dantec, pois, para
mim, a biologia tem limites preciosos e além
das suas fronteiras o espaço é vasto e nêle

pódem ficar as cogitações sobre
ia da alma imortal.

um dos chefes de maior valor da
cujo constitucionalismo é
do conceito individual:ista,

manifesto na sua Riotipologia, concebe a
constituição como ,sendo a resultante morio·
logica, fisiologica a psicologica, variavel de
individuo a individuo, das propriedades de
todos os elementos celulares e humorais do

o, e sua combinação em um ti
de fabrica corporal, em um espe-

cial estado c ua tem seu proprio i-
librio e ren funcional, uma - I

minada capacidade de adaptação e maneira
de reagir aos estimulos do ambiente.

E' a ciencia do individuo, da personal:ida­
de, para a qual Pende creou o termo Rio·
tipologia. "Ela estuda, as unidades hiolo-
gicas, os individ as suas peculiaridades,
nos seus os proprio,s, genuinos,
independentemente, de alguma sórte, dos

ividuos da (Ber-
Ela analisa as n·

individuos e por isso póde ser tam­
como "a ciencia das diferen·

Como muito bem chama
Bernadinelli, a introdução do ter-
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bidas eSpeCIaIS, é o mediolineo, equivalente
á combinação II, de De Giovanne.

Â.S lC'is da variabilidade indivicl1tal

E' tempo de vermos quais as leis que re­
gem as varia~ões individuais e legitimam
as conclusões antropometricas até agora
enunciadas. Resultam elas da aplicação á
antropologia dos principios estatísticos-ma­
tematicos, do calculo estatístico preciso e
exãto. Seus metodos, para o calculo das
medidas absolutas compreendem: o me­
todo das médias, e dos indices, o das seria­
ções e o da medida base.

Por metodo da seriação, o que mais nos
interessa, entende-se a operação pela quat
sendo dada uma quantidade determinada
de valores (medidas, peso, volume, etc.),
são reunidos todos aquêles que sejam equais
entre si, colocando-se em grupos, que amim
se dispõem em ordem crecente ou decrecen-

te, com a indicação do numero de vezes que
um mesmo valor é repetido em um mesmo
grupo. Variantes são os valores que em
uma serie de observações se referem a um
mesmo dado e serie ou grupos o complexo
de toda sas variantes.

Quetelet, antropologo belga, estudando a
estatura de 25.878 soldados americanos e
dispondo os numeras achado.sem uma série
que começava por lm,549 e terminava por
2m,00'7, obteve, calculando sobre 1.000, uma
série de variações. tipo continuo, isto é, na
qual entre seus 2 extremos o numero de
ilHUviduos se vão distribuindo em classes
progressiva, continua e regularmente, em
redor do ponto médio da. série se agrupalll:o
o maior numero de individuos, diminuindo
progrmisivamente para um o outro lado des~

se ponto médio de uma maneira quasi igual
até aos extremos, aonde o numero é mini­
mo (Baner).

Estatura em Zoll - media ingl. 16°1611621631641 65 i 6G
Numero ele J3oldado.s por 1.000 I 21 7120148j 75111.7113.1

671 681 6917°171172173174175176
114°112118°1571161131 51 21 1

Ora esta distribuição é muitíssimo seme­
lhante á do c2Jculo do binomio de Newton
(a+b)n, como é facil de verificar, por exem-

pIo calculando o binomio na terceira poteu­
cie e substituindo pelos numeras 2 e 3, por
oxemplo, os simbolos algebricos ae b

(a-I-b) 3

(+3)3 =
a 3 +3a2 13+3 a b2+1)3 ou

2L }-3 (2 2 x3) + 3(2 X 32 )+33

8+36 + 54+27

1
J

(2-1~ 3) 3

Como foi Quetelet quem primeiro obser­
vou es.sa concordancia entre a distribuição
das variações de um granàe numero de cará­
teres indiviàuais com os numeros da sé­
rie binominal, deu·se·lhe o nome de Lei
de Quetelet.

Por outro lado, representando em orde·
nadas o numero ele observalldos, de uma
Class9 e em abcissas a percentagem do gráo
de variações, obtemos um polígono, o poli·
gono de variações ou curva escalonada que
concorda perfeitamente com a curva que re·
presenta geometricamente a seria binominal
(BaueI') .

O polígono de variações demonstra que
a rnaior numero de individuos, a cla.sse mais



Dou,trina constittteionalista e a noção de
doença

Para alguns autores, a não doiS de menor
valia, a doutrina constitucionalista é incom­
patível com a noção de doença e esta deve
ser deixada de lado, esquecida. Julgo pas­
sivel da mesma critica já feita aos adeptos
dos primeiros momentos da doutrina Pas­
teurina, quando só viam gormens l3 (!mm(;aE;,
c não enxergavam o doente, a idéa oposta,
de só se considerar o doente, abandonando­
se a noção da doença. Razoavel e logico pa·
rece se considerar a doença em sua ovolu­
ção no doente, o qual a faz variar no seu
dosenvolvimento e lhe particularisa os as·
pétos conforme a sua constituição.

A doença não é uma entidade palpavel,
l1J.aG, uma neces.sidade do nosso espirito pa­
ra se não perder na, multiplicidade infinita
dos casos individuais, além do que, a me-
dicina não é só ia e a ciencia
requer idéas geI neceSSIta de conceitos
e leis, e precisa classificar o objéto dos seus
estudos e esta classificação só é possível ad·
mitindo o conceito de doença, e com êlo a
nosologia sistematica. A doença não sendo
em si mais do .que uma creação do espírito
humano, é, porém, real em suas manifesta­
ções, porque, seja qual rôr o tipo em parti­
cular, em todos êles em geral o sarampão,
por exemplo, em uma determinada fase evo­
lutiva terá sempre um aspéto que só se po­
deráser o do· sarampão e a variola o da va­
variola, e a escarlatina, o da escarlatina.

O biotipo dá a predisposição, a maligni­
dade, as fórmas clinicas, determina o prog-

cro13plancnica, não chegam a tuberculisar, ao
p2"SSO que esta se desenvolve com relativa
facilidade em pulmões de gigantes hiperpi­
tuitarios, nos eunucos e nos hiposupl'urenaes
Isso, dis êle, no entanto é possivel admitindo
um terreno constitucional: especial devido
a um estado partícular de de.siquilibrÍo 1m­
moral, ainda mal conhecido. Rossi põe 110

sistema reticulo-endotelial a chave da ques­
tão.

Nóvamonto enidio procura dominar a mo­
dicina em oposição a Cos, sob a fórma do
constitucionali.smo localistico ou

parciais de Martius,
, vVimmer, etc., s

organismo humano é
daele, de uma serie de consti ClalS,

de um complexo de organs diferentes, mas
intimamente ligados on ponto de vista fun­
cionaI. Ca.stellino acusa a doutrina loca­
listica de privar o constitucionalismo do seu
fito principal, a unidade organica, mas, o
p1'oprio Castelino tambem concede que o

de predisposição, embora expres-
com do caráter heredita-

ril:ldc. ( valorisa em uma justa
medida cia da doutrina localis-
tica e, mais a ,seguir, que, embora a auto­
nomia das diversas partes .seja relativa, é
inegavel: que um atributo local, em alguns
casos, pOSiSa ser de origem prevalentemente
autoctona e em outros de origem prevalen­
temente correlativa Arthur Rossi, de Bue­
nos Aires, acha que a concepção da consti­
tuição geral não invalida em absoluto o con­
ceito de Martius, das constituições parciais,
tendo verificado mesmo em seus estudos, no
serviço de Pende, a necessidade desse con­
ceito, porque do contrario
vel explicar como os based
de sua debilidade ~ de sua morfologia mi-

Oonstitucionalismo intCfJl'al c locaUsNco

- 21 -

numerosa, representada pela ordenada mais I
elevada, correiSponde ao minimo de varia­
ções nas med,idas e que esse numero dimi­
nue, ordenadas progressivamente mais bai­
xas, á medida que as variações se acentuam,
até chegar a zéro.

Da me,sma fórma Gaus verificou que os
erros possiveis nas medidas antropometrí­
cas e nos seus calculos, se clislJÕem seguindo
a ordem binominal, estabelecendo a lei dos
orros ou do acaso, lei de Gauss, segundo a
qual em série de observações do mes­
mo tipo, o erro será tanto menos frequen­
te quanto mais vasta a observação.
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nostico, mas, não altera as linhas gerais do
edificio patologico, não suprime a doença,
haverá sempre em um momento dado um
conjunto de traços e de linhas que lhe con­
ferirão fisionomias inconfundivel, deante da
qual forçoso será confessar que a abstração
patologica se concretisou em um quadro
palpavel e visivel, em uma realidade passa­
geira, é fáto, masque nem por isso deixou
de existir no tempo, no momento dado, da
exteriorieação objétiva de suas manifesta­
ções ou melhor na exteriorisação das ma­
nifestações reacionais que determinou no
organismo em questão. *

Convem, pois, sermos moderados em nos­
sas conclusões e evitarmos o perigo do exa­
gero na tendencia ás idéas simplistas e ex­
clusivistas, perigo para o qual, Mauriac, em
recente conferencia no serviço de Sergent,
chamou a atenção.

A doutrina constitucionalista e o conceito

de especialidades

Sempre fui contrario ás especialisações
absolutats, mas, não compreendo como se
possa precindir das espe cialidades, com as
quais a medicina adquiriu o seu maior de­
senvolvimento e a perfeição notavel das suas
técnicas. Tenho para mim que o chamado
especialista deva ser antes de tudo um co­
nhecedor da medicina geral que se torna,
posteriormente, por uma pratica mais res­
trita, mais adestrado, mais preciso, nas tóc­
nicas de exame e de terapeutica indiraélas
e necessarias ao perfeito exame e tratamen­
to dos diferentes organs e aparelhos de eco­
nomia humana. Julgo, sem essa pratica,

* F. Mainzer diz que na evolução da
maioria da senfermidades encontram-se qua­
si sempre tantos sintomas de caracter geral
que, e.steando-se neles, poder-se-ia aceitar
a presença de qualquer das especies noso­
logicas e Honigmann afirma que o estudo
da personalidade não constitue um ramo da
nosologia, mas, que, ao contrario, a nosolo­
gia seria uma parte do estudo da persona­
lidade e que as duas formam a Medicina.

sem essa habilidade especial que só se ad·
quire com o exercicio longo e pertinaz de
uma especialidade, impossivel praticar,
com proveito, ou melhor sem perigo para o
paciente, as delicadas manobras de um exa­
me, ou de um tratamento especialisado.

Com o desenvolvimento a que chegou a
medicina em nossos tempos, é absurdo que­
rer alguem tentar abarcaI-a em todas as
suas varias e dificeis modalidades. Louco
e criminoso .seria aquêle que sem se ades­
trar na oftalmologia se animasse a fazer
uma simples iridetomia, ou não sendo ci­
rurgião, se abalasse a praticar uma gastro­
entero-anostomose ou desconhecendo a uro­
logia tentasse um cateterismo ureteral.

Acabar com as especialidades é fazer se­
car o fonte dos progressos da Medicina. Não
devemos, pois, pensar em tal, mas, neces­
sitamos sim, como já disse, evitar as espe­
cialisações absolutas, que tornam o indivi­
duo miope, só vendo o que e6tá bem perto
e não lobrigando mais nada. Deste módo
entendido o conceito de especialidades, não
é incompativel com a Doutrina Constitucio­
nalista, e assim o pensam Pedro Errecar e
Raul Becco, da Faculdade de Buenos Aires,
quando afirmam: "EI estudio de la Pato­
logia constitucional en s'u vinculacion con

la Otologia es de capital importancia, pues

le permitirá al especialista saber am'eciar
y conocer las multiples diferencias indivi­
duales en la arquitectura, organizacion, ca­

pacidarl funcional y 1nanera de 1'eaccionar
de cada organismo." Como vêdes, a doutri­
na constitucionalista longe de excluir a.s es­
peciaridades, muito ao invês, contribue para
aumentar a eficiencia diagnostica e terapeu­
tica das mesmas.

Senhores, as teorias passam, as doutrinas
se sucedem, mas, sempre fica, em proveito
da Medicina, um fáto ou uma parcela de
verdade, que será o ponto de partida de no­
vas teorias, a origem de novas doutrina.s.
Não vos enganeis tomando o que apenas é
um meio como sendo um fim, não vos dei·
xeis cegar pelo brilho de uma doutrina, em­
bóra defendida pelo talento de um grande
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mestre, julgando nela encerrado o ciclo evo­
lutivo da Medicina e a suprema verdade.
Não, exercitai o vosso senso critico, estudai,
pensai, raciocinai e em vossas meditações
não vos seja extranha a duvida cartesiana,
necessidade imperiosa para quem quer exer­
cer a Medicina com o desejo de aceitar.

Disse.
Porto Alegre, 7 de Março de 1933.
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